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1 - CENTRONAVE 
Centro Nacional de 

Navegação Transatlântica



O CENTRONAVE é uma Associação fundada em 1907 para 
representar empresas de navegação, várias fundadas há mais de 

100 anos. 
É atualmente constituído por 22 Armadores e Global Carriers de 
várias nacionalidades e bandeiras, que hoje movimentam cerca 
de 97% dos contêineres do comércio exterior brasileiro, além de 

vários outros tipos de carga: 

O CENTRONAVE E SEUS ASSOCIADOS



FROTA GLOBAL

Vessel Type
Number of 

vessels
DWT (mt)

Container 
Capacity (TEU)

Car Capacity 
(units)

Containerships 2.571                   1.209.330         11.188.527       -                       
General Cargo 449                      13.855.066       1.747.457          -                       
Bulk 1.083                   67.764.875       -                       -                       
Wood Chip Carriers 48                         2.538.000         -                       -                       
Car Carriers 317                      3.830.780         -                       397.011              
Tankers 543                      31.591.910       -                       -                       
LNG Carriers 141                      2.177.310         -                       -                       
Heavy Lifters 16                         166.514             -                       -                       
Off Shore 73                         29.232                -                       -                       
Other 268                      303.188             -                       -                       
Total 5.512                   123.487.205    12.935.984       397.011              
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Os Associados, em termos globais, operam mais de 5.500 
navios de tipos e portes diversos, somando 123,5 milhões de 

TPB e 12,9 milhões de TEUs de capacidade estática:



• Os Associados, de grande credibilidade e longa tradição, 
somam mais de US$ 40 bilhões em ativos em utilização 
no país, entre navios, equipamentos e instalações. 

• Empregam milhares de brasileiros e contribuem de forma 
decisiva para o desenvolvimento da economia e do 
comércio exterior do país. 

• Disponibilizam, em seu conjunto, uma frota de mais de 
300 navios (170 dos quais porta-contêineres), operando 
em dezenas de linhas de navegação que ligam o Brasil a 
cerca de 170 países, garantindo agilidade e eficiência às 
nossas exportações e importações e o próprio fluxo 
comercial do Brasil com o exterior.

O CENTRONAVE E SEUS ASSOCIADOS



das Exportações
Brasileiras por via 

marítima (em valor)

70% 97%

das cargas em
contêineres na

Exportação e Importação

REPRESENTATIVIDADE: NOSSOS ASSOCIADOS 
MOVIMENTAM



É interessante observar que nossas 
melhores publicações, em datas recentes, 

mesmo abordando com qualidade a 
questão da logística e infraestrutura no 

Brasil ...



... e estando corretíssimas (“Para investir R$ 
350 bilhões por ano, o Brasil precisa do Estado 

e da iniciativa privada”) ...



... esqueceram do Navio!
Estamos de costas para a economia 

marítima em termos de políticas 
públicas ?









2 – Portos e 
Navegação Mercante 

no Mundo
Fatos e Casos
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“Indonesia Port Corporation 
(IPC) is seeking international
operators to register interest in 
a tender to secure 49% of Joint 
Venture companies that will
operate Container Terminals 2 
and 3 at NewPriok Terminal at
Port of Tanjung Priok, Jakarta –
Indonesia.
Further details of the
opportunity can be found at
www. ...”

The Economist – Nov. 2012

Convite 
Internacional 2



24 de abril de 2013

Projeto Maasvlakte 2, expansão portuária Rotterdam

9 de julho de 2012
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• O projeto de expansão começou em 2008.
• Primeiro estágio entregue em 22 de maio de 2013.
• Dentro do cronograma, dentro das especificações 

técnicas e dentro orçamento (€ 1,9 bi).
• Área de 700 hectares (aterro).
• Dragados 240 milhões de m³. 
• Construídos 7,5 km de praias/dunas, 3,5 km de quebra-

mar (utilizados 20.000 blocos de concreto de 40 t cada), 
3,5 km de cais, 24 km de rodovias, e 14 km de ferrovias.

• Parceiros privados da Port of Rotterdam Authority: 
APM Terminals e RWG-Rotterdam World Gateway.

Projeto Maasvlakte 2, expansão portuária do Porto 
de Rotterdam 3



em 24 de abril de 2013

Ministra da Infraestrutura e 
Meio-Ambiente, Melanie 
Schultz van Haegen, 
inaugurando o projeto de 
expansão portuária 
Maasvlakte 2 em  22/5/2013.

3Inauguração de Maasvlakte 2
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Anúncio na Revista TradeWinds - Outono 2018

HONG KONG se coloca como excelente plataforma 
para a economia marítima:



Tradewindsnews outono 2018
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HONG KONG = plataforma para a 
economia marítima:
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3 – Portos e 
Navegação Mercante 

no Brasil
Como estamos?



28 entes e autoridades intervenientes nos Portos...!

Fonte: Comissão Portos



• Navegação de acesso e atracação 24hs, s/espera- fila.
• Canal de acesso com geometria adequada.
• Calado adequado (porta-contêineres: 15-17 m).
• Berços de tamanho adequado (pc: 400 metros).

Benchmark portuário: Requisitos Básicos

• Atuação das Autoridades: foco no comércio exterior.
• Ação uniforme e simples da Autoridade Aduaneira.
• Safety & Security.
• Tempo de liberação da carga (dwell time).
• Custos portuários adequados para o navio.
• Serviços de abastecimento (bunker, água, etc.).   
• Acessos rodoviários dimensionados e desimpedidos.
• Conexão ferroviária operante, capacitada e regular.



4 - Safety & Security

Também estamos de costas para 
a economia marítima

em termos de políticas públicas 
de segurança em termos amplos ?



O QUE É O CENTRONAVE

1 – Acessos aquaviários: geometria dos canais, calado e tempos de 
espera por razões de congestionamentos e burocráticas.

2 – Ausência de VTMS para gerenciar as entradas dos portos e gerar 
vigilância aduaneira e de segurança adequadas aos tempos. 

3 – Acessos terrestres: 
. Rodo-ferroviários – deficientes, congestionados ou inexistentes;
. Integração intermodal “fluente” – praticamente inexistente.

4 – Terminais portuários:
. Represamento de investimentos devido à não implantação do   

Decreto nº 9.048 (construção ou ampliação de berços com o 
comprimento adequado; áreas para armazenagem; acessos 
ferroviários; renovação de equipamentos; etc.).

Principais fatores que afetam a atividade 
privada de marinha mercante no Brasil e a 

segurança das operações



5 – Regulação: restritiva, punitiva e intervencionista; provoca
desinteresse e falta de investimentos, lentidão em licitações e 
autorizações para a expansão e implantação de novos projetos. 

6 – Funcionamento dos órgãos governamentais intervenientes: 
. VTMS
. Falta integração e aparente vontade de operar em conjunto.
. Recursos escassos ou mal distribuídos.
. Precisa revolucionar valores, visão e conceitos (visão de 

comércio, e não de fiscalização e de punição).
. Integração de sistemas. 
. Aperfeiçoamento de conceitos e normas na Receita Federal 
(multas Siscarga/Siscomex e procedimentos) .

7 – Custos operacionais elevados para a operação do navio.

O QUE É O CENTRONAVEPrincipais fatores que afetam a atividade 
privada de marinha mercante no Brasil e a 

segurança das operações



Situação atual quanto a segurança: 
- Aumento dos casos de pirataria
- Maior frequência de roubo de cargas a bordo

(primeiros casos graves registrados no primeiro
trimestre de 2012)

- Ameaças à integridade fisica da tripulação
- Segurança da navegação: mais segura com o VTMS
- Dificuldades no combate ao tráfico de drogas
- Dificuldades no combate ao tráfico de armas
- Perdas tributárias decorrentes de contrabando

O QUE É O CENTRONAVEPrincipais fatores que afetam a atividade 
privada de marinha mercante no Brasil e a 

segurança das operações
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Segundo barco
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32Pilferage



“The farther backward you can look, the 
farther forward you are likely to see.”



Obrigado !

Claudio Loureiro de Souza
Diretor-Executivo
centronave@centronave.org.br




